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Resumen 

 

Teniendo en cuenta que la formulación del problema implica necesariamente la 

delimitación del campo de investigación, establece claramente los límites dentro de los 

cuales se desarrolló la investigación. En el presente estudio quedo formulado de la manera 

siguiente: ¿Qué relación existe entre las competencias emocionales y los estilos de 

aprendizaje con el rendimiento académico de los estudiantes de la experiencia curricular de 

química general en la EAP de ingeniería ambiental 2015, UCV filial Lima-SJL? El 

objetivo planteado fue: determinar la relación existente entre las competencias 

emocionales y los estilos de aprendizaje con el rendimiento académico de los estudiantes 

de la experiencia curricular de química general en la EAP de ingeniería ambiental 2015, 

UCV filial Lima-SJL. Así mismo, teniendo en cuenta que las ciencias derivan su rigor de 

las hipótesis, en la presente investigación esta quedo formulada de la manera siguiente: 

existe relación positiva significativa entre la competencia emocional y los estilos de 

aprendizaje con el rendimiento académico de los estudiantes de la experiencia curricular 

de química general en la EAP de ingeniería ambiental 2015, UCV filial Lima-SJL. 

Metodológicamente, se enmarcó en el tipo básico, nivel descriptivo-correlacional, con un 

diseño no experimental transeccional. El método aplicado fue el hipotético deductivo. La 

técnica de recojo de la información fue la encuesta y los instrumentos los test respectivos 

al estudio de cada variable. Los resultados de la investigación, se alcanzaron mediante el 

análisis descriptivo de las variables y el análisis inferencial para conocer el nivel de 

correlación mediante la prueba de Rho de Spearman. Se llegó a la conclusión que existe 

una correlación positiva media de 0,768 puntos entre las variables competencia emocional 

y rendimiento académico y de 0,520 puntos entre las variables estilo de aprendizaje y 

rendimiento académico. Se recomendó que los docentes determinen las competencias 

emocionales de sus estudiantes, con la finalidad de delinear adecuadamente sus actividades 

académicas de forma más apropiada para obtener los máximos aprovechamientos, por 

cuanto si queremos construir individuos plenos y preparados, es ineludible educar en el 

mundo afectivo y emocional. 

 

Palabras claves: competencia emocional, estilos de aprendizaje, rendimiento académico y 

química general. 
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Abstract 

  

Considering that the formulation of the problem necessarily implies the delimitation of the 

research field, clearly it sets the limits within which the research was conducted. This study 

was formulated as follows: What is the connection between emotional skills and learning 

styles with academic performance of Chemistry students in the EAP Engineering 

Environmental 2015, UCV subsidiary Lima. -SJL? The proposed objective was: To 

determine the connection between emotional skills and learning styles with academic 

performance of Chemistry students about General Chemistry curricula in Environmental 

Engineering 2015-SJL Lima UCV subsidiary. Also, considering that the sciences derive 

their rigor of hypotheses in this research was formulated as follows: There is a significant 

positive connection between emotional competence and learning styles with academic 

performance of students General Chemistry Curricula experience in Environmental 

Engineering School 2015, UCV Lima-SJL subsidiary. Methodologically, it was part of the 

basic type, descriptive and correlational level, with a non-experimental design. The method 

used was deductive hypothetical. The technique was gather information and survey 

instruments to study the respective test each variable. The research results were achieved 

using the descriptive analysis of the variables and the inference to determine the level of 

correlation by Spearman Rho test analysis. It is concluded that there is an average of 0.768 

points positive correlation between emotional competence variables and academic 

performance and 0.520 points between variables learning style and academic performance. 

It is recommended that teachers determine the emotional competence of their students, in 

order to adequately delineate their academic activities most appropriate way for maximum 

exploitation, because if we want to build full and ready individuals, It is inescapable 

educate affective and emotional world.  

 

Keywords: emotional competence, learning styles, academic achievement and general 

chemistry 
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Resumo 

 

Considerando que a formulação do problema implica, necessariamente, a delimitação do 

campo de pesquisa, define claramente os limites dentro dos quais a pesquisa foi conduzida. 

Neste estudo Continuo a seguinte composição: Qual é a relação entre as competências 

emocionais e estilos de aprendizagem com o desempenho acadêmico dos alunos na 

experiência Curricular na subsidiária CAS Química Geral Engenharia Ambiental 2015-SJL 

Lima UCV? O objetivo declarado era: Determinar a relação entre as competências 

emocionais e estilos de aprendizagem com o desempenho acadêmico dos alunos na 

experiência Curricular na subsidiária CAS Química Geral Engenharia Ambiental 2015-SJL 

Lima UCV. Além disso, considerando que as ciências derivam seu rigor das hipóteses 

desta pesquisa é ficar formulado da seguinte forma: Existe uma relação positiva entre a 

competência emocional e estilos de aprendizagem com o desempenho acadêmico dos 

alunos na experiência Curricular na subsidiária CAS Química Geral Engenharia Ambiental 

2015-SJL Lima UCV. Metodologicamente, é parte do tipo básico, o nível descritivo e 

correlacional, com desenho não experimental. O método utilizado foi hipotético dedutivo. 

A técnica de coletar informações foi a pesquisa e os respectivos instrumentos de teste para 

estudar cada variável. Os resultados da pesquisa foram obtidos por meio da análise 

descritiva das variáveis e análise inferencial para determinar o nível de correlação por teste 

de Spearman Rho. Conclui-se que há uma média de 0,768 pontos correlação positiva entre 

as variáveis competências emocional e desempenho acadêmico e 0,520 pontos entre o 

variável estilo de aprendizagem e desempenho acadêmico. Foi recomendado que os 

professores determinassem as habilidades emocionais de seus alunos, a fim de delinear 

adequadamente a sua maneira atividades acadêmicas mais apropriadas para a exploração 

máxima, porque, se queremos construir indivíduos completos e prontos é inevitável educar 

o mundo afetivo e emocional. 

 

Palavras-chave: a competência emocional, estilos de aprendizagem, realização acadêmica 

e de química geral. 


